
O 
Grupo de Apoio Oncológico (GAO) de Tangará 
da Serra realiza na noite desta sexta-feira, 
dia 09 de novembro, o 'Petisco Solidário'. O 
evento acontecerá em atenção ao Novembro 

Azul, sendo mais uma das ações desenvolvidas pela 
entidade na cidade. Aos interessados em colaborar com 
o GAO, os ingressos podem ser adquiridos pelo valor 
de apenas R$ 10, que também serão vendidos na sede 
da entidade, onde ocorrerá o evento. Além do Petisco 
Solidário, o GAO já está preparando um Show de 
Prêmios, com sorteio marcado para o dia 25 desse mês, 
assim como a parceria na Corrida do Homem. No mês 
de outubro, a entidade promoveu ações em atenção ao 
Outubro Rosa, como por exemplo o Macarromama, que 
foi sucesso na cidade. 
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Petisco Solidário 
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Custódia Colheita Onça

ARTIGO

As  audiências de cus-
tódia realizadas em Cuia-
bá geraram uma economia 
mensal de R$ 7 milhões ao 
sistema prisional e, em todo 
o ano de 2017, de aproxi-
madamente R$ 84 milhões, 
segundo dados divulgados 
pelo Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT).

Mato Grosso deve colher 
na próxima safra 63,5 milhões 
de toneladas de grãos, segun-
do estimativa da Companhia 
Nacional de Abastecimento. 
A quantidade colhida corres-
ponde a quase o dobro do Pa-
raná, que deve produzir 37,6 
milhões de toneladas e é o se-
gundo maior produtor do país.

A morte de uma indígena 
em um ataque de uma onça
-pintada, na região do Parque 
Nacional do Xingu, em Mato 
Grosso, mobilizou pesquisado-
res e representantes da Funai e 
do Instituto Chico Mendes. Os 
órgãos estudam a possibilidade 
de capturar e remover o animal 
da comunidade indígena.

Votação
Ao finalizar a votação 

das matérias, o presidente 
do Senado, Eunício Oliveira, 
ressaltou que as propostas já 
haviam sido aprovadas pela 
Câmara dos Deputados, e 
disse que há um compromis-
so do presidente do Supre-
mo Tribunal Federal em não 
impactar o Teto de Gastos.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Mendes divide equipes e quer raio-x do Estado até o dia 30

O governador eleito Mauro Mendes (DEM) 
afirmou que espera concluir, até o próximo 
dia 30, um diagnóstico da situação econômica 
dos programas de Governo e um panorama 
das secretarias e órgãos do Estado. A medida, 
segundo Mendes, é a primeira etapa da 
transição de gestão e irá subsidiar as ações que 
serão tomadas por ele a partir de 1º de janeiro, 
quando assume o Palácio Paiaguás.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Ministra

Mais um 

Errou

Aumento
O Plenário do Senado 

aprovou o aumento de salário 
dos ministros do STF. A pro-
posta eleva os subsídios men-
sais dos ministros em 16,38%. 
Votaram a favor do aumento - 
na noite de quarta-feira, 7,  os 
parlamentares de Mato Gros-
so: Cidinho Santos, José Me-
deiros e Welington Fagundes.

O presidente eleito Jair 
Bolsonaro anunciou nesta 
quarta-feira, 07, a deputada 
federal Tereza Cristina (DEM
-MS) como ministra da Agri-
cultura. Atual presidente da 
Frente Parlamentar Agrope-
cuária do Congresso Nacio-
nal, Tereza Cristina foi indi-
cada pela FPA para o cargo. 

O último aumento do 
salário dos ministros do 
STF ocorreu em janeiro de 
2015. O valor foi fixado em 
R$33.763,00. Na mesma oca-
sião, foi fixado valor idêntico 
para o salário do procurador-
geral da República e para o 
subsídio mensal de deputa-
dos e senadores.

O vice-governador eleito 
no Estado de Mato Gros-
so Otaviano Pivetta (PDT) 
afirmou nesta semana que 
o presidente eleito Jair Bol-
sonaro (PSL) erra ao adotar 
uma postura de confronto 
com a China, principal par-
ceiro comercial do Brasil e 
de Mato Grosso.

Desde o início do feminismo, com a I Convenção dos Direitos 
das Mulheres ocorrida em New York, no ano de 1848, o Brasil vem 
gradativamente marcando posição privilegiada na batalha por 
dias melhores. Leis aprovadas e destaque para algumas mulheres 
brasileiras. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos só recebeu 
mencionada denominação por intervenção de uma mulher, Bertha 
Lutz, porquanto, já se encontrava convencionada chamar Declaração 
Universal dos Direitos do Homem. Com a era feminista, e a declaração 
universal reconhecendo a condição importante delas na sociedade, o 
Brasil passa, também, por respeito ao gênero feminino. 

A Bossa Nova, por exemplo, contou com mulheres que divulgaram 
o nome do país, com realce para Nara Leão. Antes disso, Carmem 
Miranda fazia bonito lá fora, já que em terras brasileiras não mereceu 
o tratamento de estrela. Na década de 60, a MPB se tornara música 
dos intelectuais, e cantoras tiveram o respectivo reconhecimento, 
tais como: Elis Regina e Maísa. Rita Lee se consagrava como roqueira. 
Mato Grosso, no feminismo, máxime na busca pelo sufrágio, teve na 
professora Bernardina Rich uma representante de destaque nacional.

Em 1962, foi sancionado o Estatuto da Mulher Casada (Lei nº 
4.121/62), quando a mulher deixa de ser dependente do marido, 
passando ao reconhecimento de capaz. Em 1977, a Lei nº 6.515/77, 
conhecida como Lei do Divórcio, garantiu a mulheres o direito à 
guarda e alimentos a ela, filhos e filhas. O Conselho Nacional da 
Mulher é criado em 1980, reforçando o tema. Com a redemocratização 
do Brasil, a bancada feminista aproveita para inserir a igualdade 
formal, no artigo 5º da Constituição Cidadã, ano de 1988, através do 
“Lobby do Batom”.

A Lei nº 10.224/2001, que tipifica o assédio sexual no Código 
Penal, artigo 216- A, também se constitui em marco. A notificação 
compulsória em caso de violência contra mulheres atendidas pelos 

serviços de saúde público e 
privado se torna obrigatória com 
a Lei nº 10.778/2003. Entretanto, 
a grande e importante norma, 
que garante a igualdade material 
no âmbito doméstico familiar 
surgiu no ano de 2006, conhecida 
como Lei Maria da Penha, Lei 
11.340/2006. O estupro, delito 

tão frequente contra mulheres, teve o conceito ampliado com a 
Lei 12.015/2009, ganhando roupagem atual para maior proteção às 
vítimas. O delito de feminicídio passa a ser tipificado no Brasil como 
homicídio qualificado praticado contra o gênero feminino em 09 de 
março de 2015, com a entrada em vigor da Lei nº 13.104/2015. As 
cirurgias plásticas reparadoras passam a ser de realização obrigatória 
para mulheres vítimas de crimes, com a Lei nº 13.239/2015.

Com o advento da Lei 13.718/2018, acrescentando ao Código Penal 
Brasileiro recentemente o crime de importunação sexual, um delito 
de natureza subsidiária, a mulher ganha maior proteção para estar em 
locais públicos. 

Desde 2015, com a conhecida “Primavera de Mulheres”, eclodiu 
a quarta onda feminista no país. Os direitos humanos não podem, e 
nem devem, regredir jamais. 

Mulheres se negam ao anonimato, deixando de aturar violações 
dantes “permitidas”.  Agressores e vítimas devem, cada qual, ocupar 
o seu devido lugar.

 
ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS é defensora pública 

estadual.

Direitos humanos 
das mulheres

Agressores e 
vítimas devem, 
cada qual, 
ocupar o seu 
devido lugar


